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Resumo: INTRODUÇÃO: A amamentação é importante para melhorar a saúde e a sobrevivência infantil 
em todo o mundo. O lactente deve receber aleitamento materno exclusivo (AME) nos primeiros 
seis meses. OBJETIVO: O objetivo é analisar as características gestacionais e maternas das 
crianças que tiveram AME por 6 meses, acompanhadas num serviço de puericultura. 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo observacional, descritivo, transversal e quantitativo. A 
amostra foi de 40 pacientes de até 1 ano atendidos no setor de puericultura de um hospital 
universitário e que tiveram AME por 6 meses. Os dados foram coletados por um período de 6 
meses, através de questionário aplicado aos pais do lactente. Foram analisadas as variáveis: 
ocupação materna, quantidade de horas por dia que passa fora de casa, doenças na gestação, 
idade gestacional e complicações no nascimento. RESULTADOS: Observou-se que 62,5% das 
mães eram donas de casa, 25% tinham trabalho formal, 10% trabalho informal e 2,5% eram 
estudantes. 50% das mães relataram passar o dia todo em casa, 14% passavam até 6h fora de casa 
e 30% passavam de 6 a 12 horas. 65% tiveram alguma complicação na gestação e 37,5% tiveram 
alguma complicação no nascimento. Sobre a idade gestacional, 2,5% nasceram com até 28 
semanas, 7,5% entre 29 e 33 semanas, 12,5% entre 34 e 36 semanas e 77,5% com >36 semanas 
de gestação. CONCLUSÃO: Portanto, observou-se que dentre os fatores maternos, a maior parte 
das mães são donas de casa e que passam a maior parte do dia em casa. A maioria teve alguma 
complicação na gestação. Também notou-se que a maior parte dos lactentes nasceram a termo. 
Através da observação dos fatores maternos e gestacionais pode-se criar intervenções 
direcionadas para melhorar os índices de AME, adequando-se às necessidades do lactente e 
possibilidades socioeconômicas dos genitores.
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